
s vezes, no 
relaciona-
mento en-
tre jovens e 
pais torna-
s e  d i f í c i l 

manter  uma 
conversa. Não 
vou cair no ve-
lho chavão, “di-

álogo”. Não se tem 
que conversar como 

mãe e filha, pai e filho, e sim 
como pessoas. Nunca pensamos 
neles como pessoas, com sensi-
bilidades, receios, com quartos 
dentro da alma que desejam deixar 
fechados e queremos, à força, a 
chave para abrir.

Esperamos demais de nossos 
filhos, essa é a verdade! E nos sen-
timos infelizes, culpados, fracassa-
dos, quando nos decepcionamos 
com suas atitudes e escolhas. 
Nunca conseguiremos atingir a 
bondade dos contos de fadas que 
desejamos para os nossos filhos, 
mas, às vezes, sem que possamos 
impedir, eles se verão frente a fren-
te com a bruxa má da vida a lhes 

desfechar malefícios. 
O mesmo tipo de pessoa que de-

sejamos que os nossos filhos sejam, 
eles querem que nós sejamos para 
eles. Quando conseguimos atingir, 
com êxito, algum contato afetivo 
com nossos filhos é como se uma 
luz brilhasse em nossa cabeça. São 
muitas lutas entre pais e filhos. 
Além da trincheira erguida entre 
os dois lados, existe nosso esforço 
para evitar a realidade da vida de 
uma nova época; a inflexibilidade 
de ambos os lados. 

Que tristeza nos trazem nossos 
desejos pouco realistas, diante 
da realidade dos seus sonhos ou 
dolorosos pesadelos deles. O amor 
não tem o direito de ser exigente. 
Quanto mais você espera mais 
responsabilidade deposita sobre a 
pessoa que ama. Não quero dizer 
que os pais, as pessoas, não devam 
esperar o melhor de seus filhos e 
afetos. Mas devem vê-los como 
seres humanos, nada especiais, 
cheio de impropriedades e falhas 
humanas. 

Os nossos filhos não são super 
almas, só por terem saído de 

nossos corpos. Não se deve fazer 
com que se sintam obrigados a 
nos agradar, e é isso que cobra-
mos como se tivessem que pagar 
eternamente prestações de afeto 
por terem nascido de nós. Igual-
mente, nossos filhos não devem 
esperar que estejamos envolvidos 
num halo sobrenatural, porque 
somos pais e mães deles, isentos, 
portanto, de qualquer defeito ou 
desaprovação. 

Nessa vida temos de amar de 
olhos abertos, o que não diminui 
a força de tudo isso. Apenas torna 
suportável vivermos como nós 
mesmos. O sentimento de culpa é 
por demais avassalador. Tem pes-
soas que tornam o martírio uma 
sentença perpétua. Talvez até che-
guem a apreciar esse sentimento, 
de certo modo. 

Procurem agir direito com todas 
as pessoas, principalmente com 
as que você ama. E faça o que for 
possível para se aceitarem com os 
seus defeitos e, aos outros, com 
suas imperfeições. 

Editorial

Por Shyrlene Campos
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 que o 
h o m e m 
tem feito 
na Terra e 
da Terra? 

Nós nos pergunta-
mos, do plano es-
piritual, em obser-
vação permanente, 
nessa convivência 
muito estreita com 

o ser encarnado. Ve-
mos aves vegetarianas 

se tornarem carnívoras, 
vemos o homem provocar mutações 
genéticas, desde o ser até as plantas, 
vemos o excesso de bombas, de 

guerras, de carros, fazerem com que 
enormes geleiras no polo sul e do 
polo norte se desloquem e vamos ter 
o nível do mar altíssimo. Se vai faltar 
água doce, a água salgada vai devorar 
cidades e cidades. Não estou fazendo 
uma observação apocalíptica, porque 
muitos estudiosos já estão prevendo 
isso que eu estou dizendo. Que o ser 
humano vai ter que deixar de ingerir 
carne, vai ter. Muitas enfermidades do 
homem são provocadas  pelo contato 
com animais ou pela ingestão de car-
ne com sobrecarga de hormônio. 

Mas o homem, cada vez mais, quer 
se atordoar nos prazeres, cada vez 
mais se torna um ser dependente 

das drogas proibidas ou permitidas. 
Cada vez mais o homem se distancia 
de Deus e se aproxima das guerras; 
isso, sem falar nas guerras que exis-
tem dentro do âmbito das próprias 
famílias. A falta de paz em cada lar é 
que gera o desequilíbrio nas cidades, 
nas grandes metrópoles, nos paises, 
em todo o Orbe.

Em vez de se cultivar o amor onde 
se cultiva o ódio, a revolta, a depres-
são, a maledicência; a perseguição 
verbal é permanentemente usada 
pelo ser humano, quando poderia, 
com a palavra, estar construindo, 
dando esperança, dando lenitivo, mas 
não, prefere agredir, falsear a verda-
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stavam quatro homens 
reunidos e iam em dire-
ção a Jericó, e pararam 
para descansar um pou-
co. Eram dois curtidores 

de pele de ovelha e dois pescado-
res. Eles se mostravam tristonhos e 
emocionados por tudo aquilo que 
acontecera em Jerusalém; conversa-
vam sobre a tragédia enorme que se 
abatera sobre o Galileu. E um deles 
disse:

- Não consigo compreender, nunca 
estive com esse Jesus, no entanto, 
a minha irmã foi ajudada por Ele. 
Um dia, no meio da multidão, ela, 
sem pedir, sentindo fortes dores, Ele 
passou por ela, ergueu as mãos, e as 
dores que eram permanentes cessa-
ram como por encanto e nunca mais 
ela sentiu dores. Essas dores não só 
a retinham na cama, como também 
a impediam de realizar os menores 
e os mais insignificantes serviços 
domésticos. Ela se revitalizou de tal 
forma que foi para toda família um 
motivo de grande alegria.

E o outro, que era pescador, falou:

- Muitas vezes vi Jesus pegar o 
barco dos pescadores, nunca tive 
contato com Ele e nem Ele se aproxi-
mou do meu barco. 

E eles falaram:
- Mas, por que você não se aproxi-

mou d’Ele?
- Não tinha coragem. Ele parecia 

ser muito ligado àqueles pescadores 
e eu nunca me aproximei, mas sabia, 
inclusive ouvi contar que Ele tinha o 
poder de aplacar até as ondas enfu-
recidas do mar e torná-las calmas. Se-
gundo soube, Ele caminhou sobre as 
ondas, Ele caminhou sobre o mar.

Nenhum deles achou aquilo im-
possível. Se quedavam naquela tris-
teza, não compreendendo que um 
Homem tão bom, tão justo, poderia 
ser tão severamente marcado pela 
impiedade dos sacerdotes, dos fari-
seus e romanos.

Eis que se aproxima um Homem, 
esse Homem vinha com trajes muito 
simples, e chegou dizendo: 

- Que a Paz esteja convosco! 
Eles olharam para Ele e disseram: 
- Sente-se. Quer água ou algum 

leite quente? 
Ele falou:
- Gostaria, sim, de um pouco de 

água, mas vi a porta aberta e vi que 
vocês tristemente falavam sobre o 
Nazareno.

- É verdade, nós não somos segui-
dores d’Ele, sequer estivemos junto a 
Ele em qualquer situação, mas a mi-
nha irmã foi beneficiada por Jesus.

E esse Homem, também viajante, 
solitário, peregrino que surgiu no 
meio da noite, disse:

- As folhas secas o vento leva, e as 
ovelhas, se estão reunidas, se estão 
unidas, elas têm forças para lutar con-
tra os lobos vorazes, mas se elas se 
desgarram do aprisco, elas tornam-se 
presas fáceis de lobos vorazes. Assim 
é o coração do homem, deve guardar 
a semente preciosa da esperança e 
da confiança, da fé em Deus, não ser 
folha seca que rola pelo chão levada 
pelo vento das intempéries, e nem 
deve ser ovelha descuidada que se 
desloca sozinha ficando à mercê de 
lobos vorazes... Tenham cuidado, 
creiam em Deus, a força maior que 

E
o PErEGriNo do aMor

de e nesse processo vai perdendo a 
conquista de si mesmo, porque nós 
viemos para nos conquistar na luz e 
não nos perdemos cada vez mais na 
Terra. Os recursos são dados a todos, 
de igual forma, aos espíritas em es-
pecial, com maior dose de esclareci-
mento, mas não creio que sejam tão 
acentuadas as aquisições do espírito 
humano, do espírito encarnado, e dos 
desencarnados; nós usamos os recur-
sos que possuímos que, na verdade, 

estão na reação de cada um, não po-
demos ajudar quem não quer ser aju-
dado, não podemos amar quem não 
quer ser amado. Temos que deixar, 
permitir que o tempo seja o grande 
colaborador na conquista espiritual 
iluminativa de cada um, mas, as coisas 
devem ser espontâneas, devemos ser 
leais, devemos perguntarmo-nos: “até 
que ponto estou sendo sincero com 
as pessoas que eu amo ou que não 
amo? Até que ponto o meu egoísmo 

ou meu processo de autoculpa não 
está falando mais forte do que os sen-
timentos e a necessidade de crescer? 
É uma pergunta que todos nós temos 
que nos fazer continuamente.

 Não devemos transferir a responsa-
bilidade para os outros, porque cada 
um tem os seus próprios compromis-
sos e deles vai ter que dar conta. 
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esus disse que Ele veio 
para os enfermos, mas 
existem muitos enfer-
mos que são saudáveis, 
vemos que o Mestre 

queria ressaltar muito mais o lado 
das doenças, das misérias do que 
propriamente a saúde. Porque, den-
tro desse texto em que Ele fez essa 
citação, Ele deixou muito claro que 
eram os enfermos da alma aos quais 
Ele se referia.

Vocês vão encontrar pessoas de-
vastadas pelo câncer na garganta, 
na laringe, no estômago, mas vão 
encontrar pessoas saudáveis que 
usam a palavra através da língua 

para a maledicência, e mesmo aqui-
lo que eles digam, as infâmias que 
eles profiram, cheguem perto da 
verdade, ainda assim será malícia e 
sordidez, porque nós não podemos 
julgar aquilo que não possuímos 
total conhecimento. Esse total co-
nhecimento não está apenas no 
hoje, está no ontem e em todas as 
vidas nas quais adquirimos débitos 
enormes.

Vocês vão encontrar muitas pesso-
as em estado terminal de um câncer 
do estômago, do intestino, mas vão 
encontrar pessoas velhas, exaltadas, 
que adoecem o próprio organismo 
fazendo uso incontrolável de bebi-

das, de drogas, de autênticos vene-
nos que não destroem só os órgãos 
como também o sistema nervoso.

Vocês vão encontrar pessoas com 
tumores no cérebro, mas muito mais 
vocês encontrarão enfermos da 
mente que estão sempre a articular a 
maldade, a mentira, os pensamentos 
altamente negativos, sem falar na 
triste situação dos que programam 
com antecipação ciladas para que as 
criaturas nelas se envolvam.

Vocês vão encontrar pessoas in-
capacitadas de usarem os pés e as 
mãos, mas muitos usam os pés para 
correrem e as mãos, às vezes, são 
reféns do crime, não importam de 

evido a outro problema de 
saúde, novamente passa-
mos vários dias no leito de 
um hospital, tomando an-
tibiótico, agulhas nas veias, 

alimentação “dieta branda” e reclusão 
num quarto sem poder caminhar, 
nadar e participar com a família dos 
afazeres domésticos, que são muitos 
e variados.

Todas as vezes que temos algum 
problema é que nos lembramos das 
muitas décadas de noites nas orgias, 
bebendo e comendo “porcaria” que, 
naturalmente, poderiam ser evitadas 
para nosso bem. Foram também noi-
tes de sexo indiscriminado que muito 
nos prejudicou em nossa evolução 

espiritual.
Não soubemos aproveitar as mui-

tas oportunidades que tivemos para 
uma conduta espírita-cristã. Fomos 
criados em lar espírita, não tendo 
nos faltado orientação, apoio e in-
centivo para que nos dedicássemos 
ao trabalho espiritual, que deixamos 
de lado, ao invés de nos apoiarmos, 
cada vez mais, por ser tão importante 
em nossa caminhada evolutiva.

Está chegando a hora do nosso re-
torno ao Plano Espiritual para a pres-
tação de contas. Pelas oportunidades 
perdidas na presente encarnação, 
não será fácil para nós enfrentarmos 
o que nos aguarda. Meditando a res-
peito, perguntamos a nós mesmos 

se ainda poderemos corrigir alguns 
dos nossos erros. Simplesmente não! 
Agora só nos resta aparar algumas 
arestas e olhe lá.

Quem sabe, no futuro, se tivermos 
novamente o amparo de todos os 
espíritos amigos e dedicados que 
insistiram conosco nesta romagem 
terrena, nos empenharemos ao má-
ximo para não falharmos mais?

Esperamos que os jovens de hoje, 
ao lerem esta página, valorizem as 
oportunidades que têm para pro-
gredirem moral e espiritualmente, 
não se desviando dos ensinamentos 
cristãos, indispensáveis à nossa evo-
lução.

J

governa a Terra e que governará os 
seus passos será Deus, na sua essência 
sublime. 

Ele se levantou:
- Você já vai? Não quer pousar aqui 

conosco?
- Não. Eu tenho que ir para cuidar 

das coisas do meu Pai que está no 
Céu.

- Quem é você? – perguntaram.
- Eu sou Jesus.

Todos ficaram emudecidos diante 
daquela presença. E depois que Jesus 
já havia desaparecido na noite que 
se fazia escura, mas iluminada pelas 
palavras cheias de sabedoria simples, 
eles ainda não haviam recuperado 
a voz, porque, no silêncio de seus 
corações, haviam estado com Jesus, 
mesmo depois da Sua partida.

Assim é que em todas as situações 
Jesus está sempre presente. Se Ele é 

o tema central dos nossos objetivos a 
serem alcançados, se uma fé grande 
nos move, se a crença nos ilumina 
o coração com sensatez, bondade e 
equilíbrio, é porque Jesus, o grande 
peregrino do amor nos encontrará 
aonde quer que estejamos.

Por Marcopolo*
*Página enviada por um amigo que, atrás de um pseudônimo, mostrou a verdade da vida de alguém que a partir de agora 
só quer acertar.
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QUiMEraS do PoEta

E o Show tEM QUE CoNtiNUar...

dEPENdE dE NÓS
ada ser Humano, na Terra, possui a 

chance de modificar suas ações e depen-
de somente de cada criatura fazê-la.

Podemos ser agressivos ou dóceis, 
indiferentes ou participativos, bondosos 

ou maléficos. A escolha é nossa.
Diante de uma agressão, recebemos um golpe vibra-

cional que nos traz um impacto negativo, somos capazes 
de amortecermos esse golpe por meio da firmeza mental 
com que recusamos agredir. 

Seremos equilibrados na medida em que buscarmos o 
equilíbrio de nossas ações. A escolha e a decisão é apenas 
nossa. Dessa forma não poderemos responsabilizar nin-

guém pelo nosso fracasso interior. Todos somos capazes 
de aplicar essa decisão em nossas vidas. Caso a fraqueza e 
a descrença se instalem, não se entreguem ao desânimo, 
reajam com determinação e roguem ao Pai Maior que 
estenda Sua misericórdia e força.

Ao escolhermos sermos maus ou bons, estagnados ou 
progressistas, estaremos definindo nosso futuro e nossos 
rumos. Cada qual é responsável pelo seu caminho e pode-
rá experimentar a grande liberdade da consciência reta e 
o compromisso libertador com as verdades divinas.

usar as suas mãos para roubar, ma-
tar, como também articular palavras 
escritas em linhas que desajustam 
profundamente o campo do psiquis-
mo e afetivo das criaturas.

Vocês vão se deparar sempre com 
os enfermos do corpo, mas os enfer-
mos da alma convivem com vocês, 
dia-a-dia, sorrindo, confrontando 
com vocês, fazem parte do campo 

familiar, afetivo e profissional, aten-
dendo, com as suas inferioridades, 
indiferentes a todo crescimento 
espiritual. 

Por isso, o Mestre veio para os 
enfermos do corpo e da alma. Mas 
Deus nos concede a suprema ben-
ção de, mesmo sendo pessoas com 
o corpo saudável e a mente não tão 
saudável assim, sermos capazes de 

auxiliarmos os enfermos através do 
nosso fluido vital.

Glória a Deus nas alturas que per-
mite ao homem, na sua pequenez 
e inferioridade, servir ao seu seme-
lhante em qualquer circunstância.

Não gosto da chuva
Quando ela vem
Você não chega
E meus olhos, como as águas do 
mar,
Salgadas,
Se misturam num chorar silencioso,
Solitário.

Gosto quando o sol vem,
Porque você chega

Trazendo no mistério dos seus olhos 
castanhos,
O mistério das profundezas do mar.

Mas quando o sol se põe 
E você parte sem adeus,
Mas sem a certeza de que irá voltar,
A noite me envolve
E me consolo nos versos
Como você se consola nas preces.
Recolho palavras e construo um 

mundo de fantasias
Para enfrentar a realidade do nunca 
mais.
Mas o nunca mais não existe
Porque os poetas sabem
Esperar
E esperar.

uitas pessoas so-
nham ser  ar t istas, 
tornarem-se uma ce-
lebridade, no entanto, 
não imaginam o “peso” 

que os famosos carregam.
Todos adoram ir ao circo e ver a 

alegria dos palhaços com suas rou-

pas coloridas, suas irreverências e 
atrapalhadas; porém, ninguém ima-
gina o que se passa no coração de 
um ser que, de cara pintada, alegra 
multidões. Ele pode estar passando 
por uma dor enorme, pode ele, atrás 
do picadeiro, estar chorando, mas ao 
entrar em cena, só palhaçadas... o 

palhaço tem que fazer rir, e se chorar 
no palco, até causa graça.

Nesse picadeiro da vida há muitos 
palhaços anônimos que não têm o 
direito de chorar, somente de sorrir 
e alegrar. Muitos dos que eles fazem 
rir não têm, às vezes, a gama de pro-
blemas que eles têm, não carregam 

Sibylla

J. G. de Araújo Jorge 
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ãe,
Tanto você me deu 
Para que eu crescesse 
forte, 
Feliz.

A minha educação foi esmerada.
Muitas vezes eu a olhei com amor,
Mas o seu amor a tudo superava

Mãe,
Foi presente nas escolas,
Nos deveres,
No dia-a-dia da vida.
Nos pequenos sonhos você foi rea-
lizando 
A bola,
A bicicleta,
E a sua preocupação foi crescendo 
Para que seu filho
Tivesse sempre segurança.

Mãe, 
Tornei-me adulto
Quedei nos bancos das universida-
des,
Preparei-me para a vida
E você sempre foi esquecida.

Um dia, mãe,

Eu me tornei vitorioso, feliz,
Conheci amores e alegrias,
Conheci sucesso
Conheci em cada dia a alegria de 
viver
De trabalhar e vencer...

Mãe,
Um dia quis encontrar você
Um dia em que já estava tão cansado 
do mundo.
Já tinha vivido todas as experiências 
felizes e me sentia infeliz.
Eu busquei você
Entrei na porta da nossa casa
A mesma casa de sempre.
Você não estava a me receber,
Nem com um sorriso,
Mas você estava para me receber 
com o seu adeus
Havia um adeus nos seus olhos,
No seu corpo cansado,
Enfermo,
De tantas lutas vividas e revividas,
Na solidão em que a deixei sem-
pre...
O seu adeus, mãe,
Não era aquele adeus para o filho 
que voltava,

Foi o adeus para o filho que ficava,
Que ficava no mundo,
Que desaprendera todas as lições de 
educação e amor.

Nesse adeus eu lhe peço,
Nas culpas que carrego,
Nas frustrações dos meus dias
Não consegui ser feliz,
Nem fazer ninguém feliz.
Eu só lhe peço, mãe,
A você que sempre orou por mim
Mãe, não me esqueça.
Que nesse longo adeus,
Que você parte para o além, 
E eu fico na vida,
Não se esqueça de mim,
Você que nunca me esqueceu...

*Fica para todos os filhos, o lamento 
de um filho, que tarde demais se 
lembrou que tinha uma mãe e que a 
amava sem saber.

Psicografia Shyrlene CamposlaMENto dE UM filho

M

uma cruz de penúrias como eles. 
São artistas de si mesmos que não 
podem falhar. Não contracenam 
com a tristeza, somente com a irre-
verência.

Tantas vezes, tantas, esses “douto-
res da alma” estão no meio da multi-
dão e se sentem só, acompanhados 
de sua solidão. Muitos os procuram 
para aliviar suas dores, dar um tom 
colorido ao seu viver, e quando 
conseguem o que querem partem 
para seus destinos, deixando às ve-
zes a ingratidão como recompensa 
àquele que lhe deu felicidade e paz. 
E com o pranto preso na garganta, 

eles cantam e espantam seus males 
e de todos os que cercam, têm a 
obrigação de fazer rir e não têm o 
direito de chorar; estão fadados a 
não demonstrarem suas tristezas, 
que têm problemas, pois isso seria 
o maior atentado contra a humani-
dade... Por incrível que pareça, esses 
“heróis” da alegria também podem 
sangrar e chorar.

Quando as luzes do picadeiro se 
apagam e todo o camarim é silêncio 
e lembranças, ele olha para si mes-
mo e pensa que outra vez ele terá 
que entrar em cena, pois o show 
tem que continuar. Seu pranto ficará 

preso na garganta assim como as 
pomposas golas repletas de guizos 
e ele irá sorrir, para quem? Para ele 
mesmo, ele vai mentindo para a 
tristeza, para que todos imaginem 
que ele é feliz.

A irreverência parece, às vezes, 
uma prisão onde não se tem o di-
reito de chorar, mas são benditos 
aqueles que, mesmo com o coração 
amargurado, secam o seu pranto e 
fazem uma multidão sorrir, tornan-
do, assim, muitos corações felizes e 
repletos de paz.

Por Janyer Sousa
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M
CartaS dE aléM-túMUlo

eu querido filho Evandro, minha querida 
filhinha Karina, minha esposa Delamor,

Chegou meu aniversário de partida, as 
lembranças retornam e a saudade aumenta. 

Ainda estou em tratamento recuperador, ainda há muito 
para reparar no meu corpo, mas meu cérebro já funciona 
com lucidez. Talvez eu não tivesse coragem de me olhar 
no espelho, mas isso não me importa, o que preciso é 
ficar bom no meu interior. 

Quando tudo aconteceu, o acidente doloroso, sofri 
muito. Eu ouvia o pranto de vocês, meus filhos, e o la-
mento de saudade e do perguntar: porquê? Me chegava 
como se fosse um som em alto volume, mas que só eu 
ouvia a sintonia, era minha e ninguém escutava, mas eu 
sofria lembranças e as dores eram, como dizer, físicas.

Aqui as dores são fortes e a forma de medicação é 
diferente, são passes magnéticos, líquidos ministrados 
com regularidade que vão nos reabilitando.

Tive muita misericórdia do Dr. Bezerra que, às vezes, era 
até um tanto exigente comigo, pois sempre fui teimoso 
e tinha muito para reparar na minha vida.

Estou com acompanhamento médico. É como se re-
cebêssemos plásticas reabilitadoras, mas me encontro 

bem. 
Senti medo desse 

momento e muitos 
são meus compa-
nheiros de enferma-
ria que temem des-
cer à Terra de nossas 
dores e sofrer tudo 
novamente.

Hoje  v im como 
uma forma de agra-
decimento a você, 
Delamor, e de enor-
me carinho por vocês, 
meus filhos. O equilí-
brio de vocês é sono 
reparador para mim. 
Me fortaleço cada 
dia e procuro rememorar minhas ações e me tornar um 
homem diferente, mas como diz o Dr. Bezerra, todo dia 
é dia de mudar.

Sejam felizes e continuem a orar por mim. Preciso desse 
auxílio e do esquecer daqueles tempos difíceis.

Um enorme carinho para todos

Psicografia Shyrlene Campos

Sebastião desencarnou em um aciden-
te automobilístico no ano de 2003, em 
uma BR próxima à cidade de Frutal-MG. 
A mensagem é destinada ao seu filho, 
Evandro, à sua filha Karina, e à sua espo-
sa Delamor, que é médium e voluntária 
no Núcleo. Toda família freqüentava as 
reuniões, e hoje, como sempre fizeram, 

servem à Maria, com amor e dedicação.
Na mensagem ele esclarece como se 
procede o auxílio ao perispírito (corpo 
espiritual), com passes magnéticos e 
líquidos fluidos. Nota-se, também, que 
temos uma sintonia muito forte com 
os seres queridos que partiram, que o 
desespero nosso é para eles um doloro-

so martírio e que o nosso equilíbrio é o 
céu para suas almas saudosas, em esta-
do de reabilitação. No último parágrafo 
ele nos mostra que a prece é o grande 
bálsamo para a solução de nossas dores 
e inquietações.  

Sebastião Amâncio Bueno

Brasil, és o berço da Nova Era,
neste mundo em transição
brilha a paz em tua atmosfera
guardas o Evangelho no coração.

Brasil, tua palavra será o caminho
dissipando as trevas de teu ninho
trazendo os povos a Jesus.

Unirás as nações na bandeira do Esperanto
levando no coração o Evangelho Santo
o mundo estará na alegria do Espiritismo
o completo e santo cristianismo
com Jesus na luz da Salvação.

***

Brasil

Por Carlos Castanho

BraSil
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uando caminhamos na Terra, abençoados pela 
Doutrina Espírita que nos esclarece, mas, acima 
de tudo, nos faz ver na irmã caridade a maior 
força evolutiva que podemos alcançar, como 
é alentador sabermos ao apertar a mão de um 

desencarnado e ele nos dizer: “Eu caminhava só, triste no 
meu caminho, até que o Espiritismo mudou o rumo da 
vida. Transformei-me e minha vida se modificou com a 
mudança de meus atos e o apoio das orações”.

Como é importante sabermos que o pão que alimenta 
o próximo é o banquete que primeiro  alimenta nossa 
alma.

Quando, deste lado, ao visitar o centro espírita de 
amigos, vi jorros de luz que saíam das mãos de pessoas 
que eu nem poderia supor que possuíam tanta energia 
nas almas. Deste lado a verdade resplandece e a soma de 
nossas realizações morais pesam mais do que os grãos 
distribuídos, porque o auxílio moral muda o roteiro, traz 

menos sofrimentos e cada ser que não mergulha na 
queda é alguém que se agiganta na luz.

Nosso Mestre repartiu pão e peixe aos famintos, após 
matar a fome e a sede de suas almas, oferecendo-lhes um 
banquete inesquecível de força, luz e amor.

Companheiros cristãos do século XXI, os desafios são os 
mesmos de há dois mil anos, a mesma violência impera 
nas almas, destroçando esperanças. Ainda perseguições 
e desamor caminham lado a lado com a dor de todos os 
dias, mas, hoje, além do Evangelho, existe o Espiritismo 
que nos esclarece e disciplina nossas emoções e reações 
diante dos desafios humanos.

Instruir é a necessidade maior para quem deseja seguir 
a Doutrina do Consolador Prometido por Jesus, uma Dou-
trina que nos proporciona uma fé raciocinada e toda ela 
calcada em obras de caridade e amor ao próximo. Aman-
do ao próximo estaremos amando a nós mesmos.

o CoNSolador ProMEtido

Q
Psicografia Shyrlene Campos

Por Celso Martins

Companheiros de Seara Cristã,

Alfredo Júlio
Espírito :

a peça teatral “As Estações”
num soneto cantou Coelho Neto:
- Ser mãe é padecer num paraíso.

Sim, as mães muito sofrem emoções 
vendo chorar um filho tão dileto
por não dispor de senso nem juízo...

Mas ser pai, ao meu ver, na vida inteira
é também padecer em prol do filho
quando este não vai no reto trilho
e lhe traz dissabor e só canseira.

Graças a Deus, aqui no meu exílio
da presente existência – na matéria
de ser pai – não sofri. Conduta séria
tem Silvana e Celsinho – em meu auxílio!...

Nota: escrevo este soneto ao contrário, à maneira de Afon-
so Frederico Schimidt, exatamente no dia 2 de dezembro, 
a data do natalício de Dom Pedro II, em 1825.

ntônio Carlos de 
Oliveira é um ami-
go camarada que, 
seguindo o seu 
destino, saiu de 

sua terra natal, Rio Verde, 
Goiás, para servir Maria com 
a dedicação e carinho que é 

ímpar de sua pessoa. Técnico 
em telecomunicações, o apo-
sentado divide o seu tempo 
entre as atividades no Núcleo 
e a sua família, dando uma 
atenção especial ao seu ne-
tinho, Henrique, do qual ele 
fala com grande ternura.

Além de tesoureiro da Insti-
tuição, Antônio Carlos cuida 
da parte técnica e estrutural 
do Núcleo Servos Maria de 
Nazaré, que há mais de 20 
anos conta com sua ação vo-
luntária de cidadania e amor 
ao próximo. 

SoNEto àS avESSaS

SErvo EM dEStaQUE

N

A

(dedicado à querida esposa Neli Martins)

Duarte



Pag   8

T
o EdUCador dE alMa

odos nós somos educa-
dores e ao mesmo tempo 
educandos na vida, pois, 
a todo momento esta-
mos educando e sendo 

educados.
A educação é um dos atributos 

das almas valorosas que se prepa-
ram para o grande encontro com 
Deus.

A educação é o veículo  que nos 
conduz à suprema perfeição.

Educar consiste em transferir ao 
outro parte daquilo que é nosso.

Educar é a mais bela forma de 
transmitirmos amor.

Educar alguém  vai muito além 
de ensinar, porque a verdadeira 
educação suplanta o mero conhe-
cimento para transfundir no ser do 

educando a harmonia sublime que 
emana de Deus.

Ser educador é estarmos em 
sintonia com os valores eternos do 
espírito e repassar ao nosso inter-
locutor as virtudes da alma.

Quando pensamos em educar 
alguém é porque já está latente 
em nosso ser a educação que rege 
o amor universal.

NovidadES Para voCê

Agora você pode ouvir o programa de Alma para Alma, com Shyrlene 
Campos a qualquer hora. Basta acessar o site do Mega Minas e sintonizar-
se com a luz.

1- Acesse www.megaminas.com/globocultura

2 – Clique em podcasts e selecione o programa que deseja ouvir.

Programa ao vivo: Rádio Globo Cultura AM 1020 – sábado 10h10
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E
MiNha vida

u amo minha vida
Po rq u e  m i n h a  v i d a  é 
você 
Você fez minha vida so-
frida

Se transformar em prazer

Prazer que eu divido contigo
Seu coração é o abrigo
Que sempre me acolheu
Você não imagina quanto
Mas eu te amo tanto, tanto
Você é o sonho meu.

Por João Birico Filho

Jamais educaremos alguém se 
não demonstrarmos na prática 
aquilo que ensinamos.

Para conquistarmos o pleno 
saber para educar é preciso que 
bebamos tais saberes na linfa pura 
que é Jesus.

Jesus é o Educador por excelên-
cia, porquanto deu-nos valiosos 
ensinamentos para que um dia 

também pudéssemos transplantá-
los a outras almas.

Jesus, o verdadeiro Mestre, trou-
xe-nos os conhecimentos de que 
necessitamos para nos portarmos 
diante da vida e da morte.

Se queres também viver a ple-
nitude de um educador, deixa-te 
seduzir e embalar pelos ensina-
mentos de Jesus que um dia nos 

conduzirá à vida eterna.
Bendito seja todos os educado-

res que se preocupam em educar 
não somente mentes, mas sobre-
tudo, as almas e para sempre será 
lembrado e jamais  esquecido, 
pois é um missionário de Deus na 
Terra.

ra uma tarde quente e 
triste. Maria caminhava 
tristemente, já em terras 
de Jericó. Já havia trinta 
dias que seu amado Fi-

lho partira. Uma saudade imensa 
lhe avassalava o coração.

- Oh! Meu filho. Você foi anuncia-
do por um anjo dileto do senhor!

Ao lhe dar a luz, uma estrela cin-
tilante brilhava nos céus de Belém 
e encontrou a morte preso a uma 
cruz com os céus a se romperem em 
trevas. Que dor sinto na alma, meu 
filho. Saber que piso o solo onde 
tantos receberam de suas mãos 
piedosas, curas e bençãos... Aqui 
caminha a serva do Senhor. Não 
me queixo, mas sofro. Lembro-me 
de você, meu querido, com seus 
pés pequenos a me mostrar com 
a firmeza de suas mãozinhas o céu 
e a dizer sorrindo: “Vim para fazer 
as coisas que o Pai espera de mim”. 
Eu olhava o céu, meu filho, e não 
entendia. Que coisas seriam essas? 
Que grandes coisas meu filho que-
rido realizou. Mas dói no meu peito 
a saudade e essa dor infinda.

Naquele instante ela passava 

lenta perto de muitas roseiras per-
fumadas. Ela nada via. Olhava para 
dentro de seu próprio coração cha-
gado, quando suave brisa soprou e 
se tornou mais forte envolvendo-a 
de pétalas de rosas. O ar se per-
fumou com suave fragrância. Ela 
olhou as roseiras e as viu cobertas 
de espinhos. As flores se desfizeram 
aos seus pés. Ela se lembrou então 
da forte perda de sangue de seu 
amado filho, e falou, num suspiro 
que lhe brotou do fundo da alma:

Oh! Senhor meu Pai, só ficaram os 
espinhos na alma, no coração, nas 
roseiras em flor.

Naquele instante, com os olhos 
marejados de pranto, ela vislum-
brou forte luz. Um ser angelical 
lhe disse: 

- Maria, Serva de Deus, Mãe do 
Mestre, reerga sua fronte que não 
deve tombar de dor. Jesus perfu-
mou a Terra com o seu amor. Os 
homens lhe deram como coroa 
os espinhos da ingratidão. Olhe o 
chão com suas pétalas coloridas. 
Assim foi o Senhor, marcou com 
a beleza dos seus ensinamentos 
o solo das almas, mas os espinhos 

irão desabrochar suavemente em 
flores, assim como as almas, hoje 
endurecidas, um dia também se 
perfumarão de conhecimento e 
amor, e terão em seus corações a 
paz que o Senhor legou. Não chore. 
A noite breve descerá, mas Jesus 
será sempre luz durante o dia e a 
noite para todos os corações. Sem 
a dor não despertamos, e o triste 
espetáculo de dor do nosso Mestre 
será motivo, diante do tempo e do 
infinito, para muitas almas desper-
tarem para o Amor e o Bem. Se faz 
tempo de colher pranto, chegará 
tempo em que a dor não se afas-
tará da Terra, mas nosso Mestre 
será consolo e paz para muitos 
corações.

O anjo se diluiu nas sombras que 
surgiam, e Maria, erguendo os olhos 
para o céu, disse com fervor:

- Seja abençoado para todo o 
sempre meu Deus e meu Pai. Eis 
aqui a sua Serva submissa. Que faça 
em mim, segundo a sua vontade.

E continuou caminhando em 
direção da casa que a acolhera, 
evitando pisar nas pétalas das rosas 
que se espalhavam pelo chão.

PétalaS do aMor

E

Roriz Perez
Espírito :

Irmão X Humberto de Campos
Espírito :
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U
ExtENSÃo da CaridadE

ma mulher, que tivera 
seu filho curado pelas 
m ã o s  a b e n ço a d a s  d e 
Jesus, guardou no seu 
coração profunda grati-

dão. Após a crucificação do Mestre, 
ela falava com companheiras que 
também, durante muitas e muitas 
jornadas, em peregrinações pelas 
terras de Jerusalém, ouviram as 
pregações de Jesus. Ela comen-
tava:

- Quem irá curar nossos filhos da-
qui por diante?  Quem irá nos con-
fortar na dor cruenta de sermos 
um povo subjugado? Quem irá nos 
trazer uma palavra de alento? Para 
onde irão nossos passos agora que 
não temos mais um Mestre para 
seguir? Eu tenho certeza que Jesus 
era o Enviado de Deus, que ele era 
o Messias.

E as companheiras, mulheres de 
corações sensíveis, acostumadas 
ao sofrimento, à dor, sempre com o 
temor de manter seus filhos vivos, 
alimentados, também trocavam 
com ela lembranças amenas da-
quelas manhãs e daquelas tardes 
com Jesus. 

Certo dia, duas mulheres, um 
senhor de idade avançada e dois 
homens estavam sentados numa 
rua de Jerusalém, tristes, deprimi-
dos, famintos, e ela, ao passar por 
eles, lembrou-se de Jesus e lhes 
perguntou:

- O que fazem aqui? 
- Deixamos nossa família e vie-

mos em busca de ajuda. Temos 
negócios para fazer em Jerusa-
lém, mas não temos como pagar 
o nosso sustento. Achamos que 
seria fácil nos albergar na casa de 
alguns conhecidos, porém os três 
que procuramos, por incrível que 
possa parecer, estão com proble-
mas muito difíceis e não podem 
nos acolher. 

Imediatamente ela se lembrou 
de Pedro e falou:

-  Sei  onde vocês poderão se 

abrigar. Existe a Casa do Caminho 
em que o discípulo Pedro acolhe 
todos os caminheiros. Ele e seus 
companheiros se transformaram 
nos homens do Caminho. Se vo-
cês quiserem me acompanhar, eu 
posso levá-los até lá.

Todavia, ao chegar à porta da 
Casa do Caminho, ela encontrou 
Pedro com as mãos segurando a 
cabeça. Ao lado dele, Tiago, de 
cabeça erguida. E lá dentro, ela viu 
descortinado o vulto de João, que 
ela conhecia muito bem, cuidando 
aqui e ali de alguns enfermos. Ela 
então disse:

- Pedro, tenho cinco caminhei-
ros que estão em penúria. Eles 
têm fome e cansaço. Sei que você 
abriga enfermos e não é o caso de-
les. No entanto, você não poderia 
abrigá-los, só até concluírem os 
negócios que têm para resolver e 
depois partirem?

Pedro olhou desalentado para 
ela e ficou analisando o caso, po-
rém Tiago, de imediato, falou:

-  Já  temos doentes  demais . 
Não temos com o que mantê-los 
amanhã. E como vamos atender 
pessoas com saúde que apenas 
estão a negócios em Jerusalém? 
Eu nunca vi tanta insensatez num 
pedido.

- Mas eles vão dormir na rua? 
Vocês não são discípulos de Je-
sus? Se vocês não têm onde abri-
gar essas pessoas, onde eu vou 
albergá-las?

Pedro respondeu:
- Infelizmente, minha irmã, não 

temos como as acolher. Não temos 
um canto sequer. Hoje, vamos dor-
mir debruçados na mesa, onde até 
o pão está faltando. 

Ela olhou para aquelas criaturas 
cansadas, desanimadas, e falou:

- Eu vou ver o que é possível 
fazer. Pedro, se eu conseguir um 
lugar para eles, promete que hoje 
à noite você irá falar alguma coisa 
sobre o Mestre? Sempre quis tanto 

que fosse você à minha casa. Se eu 
conseguir você me promete?

Pedro deu um sorriso desalenta-
do e disse:

- Prometo. Se você conseguir 
algum lugar onde possa acolher 
esses nossos irmãos, eu irei  lá 
com muito gosto e falarei sobre 
o Mestre. Faremos uma reunião 
lembrando os dias de intensa sau-
dade que temos do nosso Mestre 
Jesus.

E ela foi com as cinco pessoas. 
O velhinho mal  se sustentava 
nas  pernas  inchadas,  nos  pés 
sangrando, em função da longa 
jornada até al i .  E la  buscou as 
amigas, procurou por conhecidos 
até que conseguiu uma casa que 
estava desocupada, que pertencia 
a pessoas que tinham se mudado  
exatamente para Nazaré, terra de 
Jesus, o Nazareno, e de Maria, a 
Mãe Sublime do Mestre. Qual foi 
sua alegria, ao constatar que ela 
poderia usar aquela casa! Conse-
guiu colchões, lençóis, comida e 
água. Os caminheiros lá se abri-
garam e descansaram, esperando 
a vinda de Jesus mediante o verbo 
iluminado do seu discípulo Pedro. 
Trocaram idéias sobre o Mestre e 
ela falou:

- Vocês verão que grande conso-
lo irão ter nas suas almas. Vocês ve-
rão que júbilo surge no nosso ser 
quando Jesus chega até nós por 
meio de tudo aquilo que Ele fez. 
Ele curou tantos paralíticos, tantos 
endemoniados recuperaram a luci-
dez, tantas crianças recuperaram a 
saúde, tantos impuros que ficaram 
limpos! Quantas coisas Jesus fez! 
Quando Ele vinha ao nosso encon-
tro parecia que o mundo inteiro 
era diferente, era uma alegria que 
brotava dentro do coração, uma 
alegria como essa que eu sinto 
agora por saber que vocês terão 
um teto para se abrigar e comida 
para se alimentar.

Assim como Pedro prometeu, 

Psicofonia Shyrlene Campos
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ele cumpriu. Cansado, ele foi em 
direção à casa daquela senhora, 
conforme ela havia indicado, e lá 
deram a ele o endereço de onde 
deveria procurá-la, no local em 
que ela havia conseguido abrigo 
para os cinco caminhantes. Pedro 
chegou lá e, com os olhos perdidos 
no vazio de uma saudade imensa, 
começou a falar sobre Jesus. Ficou 
feliz ao ver que aquelas pessoas 
estavam bem albergadas. E a se-
nhora falou:

- Pedro, se você me permitir, se 
você me ajudar, durante algum 
tempo eu vou fazer dessa casa, 
que é de uma parenta distante que 
se mudou para Nazaré, um abrigo 
para onde as pessoas possam vir. 
Quando não houver lugar na Casa 
do Caminho, você pode trazer as 
pessoas para cá. Mas eu gostaria 
que você ou João - Tiago não, ele 
me lembra os fariseus, ele me ame-
dronta – viessem falar sobre Jesus 
para esses que aqui ficarão.

Ele disse:
- Minha irmã, você julga Tiago 

pela aparência. Aquela postura 
austera dele é que muitas vezes 
tem nos protegido. Não tivesse 
ele aquele porte de antigo fariseu, 
nós não teríamos tanta ajuda de 
esposas de fariseus, de mulheres 
que seguiram Jesus à distância e 

que encaminham para nós o ali-
mento abençoado. Você precisa 
conhecer melhor Tiago. Ele ama 
profundamente Jesus e foi capaz 
de intensas transformações no seu 
interior, no seu coração. 

Ela abaixou a cabeça sem retru-
car e falou:

- Você promete, Pedro?
- Prometo.
 E ele então se levantou e fez 

uma prece, agradecendo a Jesus 
por aquele abrigo que seria uma 
extensão da Casa do Caminho, que 
seria mantido por aquela senhora 
dedicada e pelas suas três compa-
nheiras que ali estavam.

Naquele instante se fez no re-
cinto um imenso brilho, uma luz 
radiosa, e Jesus falou:

- Pedro, onde estiverem dois ou 
mais reunidos em meu nome, aí 
eu estarei, mas onde estiverem 
muitos reunidos em meu nome e 
em nome do Meu Pai, para ajudar 
aqueles que sofrem e que choram, 
aqueles esquecidos do caminho, 
sem teto e sem consolo, com fome 
do corpo e da alma, aí eu estarei 
para toda a eternidade!

Todos se colocaram de joelhos 
diante da força magnética daquela 
luz resplandecente. E a claridade 
se desfez, mas não se desfez na-
queles corações o doce alento de 

saber que haviam recebido a visita 
de Jesus. Com o rosto lavado em 
lágrimas, uma das jovens senho-
ras chegou portando um enorme 
embornal onde havia muitos pães, 
e uma outra passou para as mãos 
de Pedro di ferente embornal , 
contendo duas pernas de carnei-
ro. O alimento do corpo para o 
dia seguinte estava garantido, o 
alimento para aquelas almas havia 
chegado para todo o sempre.

Podemos às vezes, nos sentir 
sozinhos e desalentados, pode-
mos bater numa porta e ela não 
se abrir, mas lembrem que, para 
aquele tem fé, uma porta maior se 
descortina: são os braços de Jesus. 
Não devemos jamais fechar qual-
quer porta de trabalho, devemos 
ampliar sempre todos os campos 
de ação cristã.

Durante muito tempo aquela 
casa abrigou mulheres que tro-
cavam entre si palavras cristãs. 
Durante muito tempo aquela casa, 
que primeiramente abrigou cinco 
caminhantes, foi o local abenço-
ado onde quatro mães de família 
fizeram uma extensão do amor de 
seus lares, ajudando os caminhei-
ros da dor.

As flores Também Florescem no Inver-
no é o novo livro da médium Shyrlene 
Campos. As histórias contidas no livro 
relatam sobre a superação da dor e do 
florescer de uma nova esperança.
 
O livro você adquire no Núcleo Servos 
Maria de Nazaré ou pelo reembolso 
postal
Telefone de contato: (34) 3238-4551

laNçaMENto!

Arcélius
Espírito :
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EvENtoS E ENCoNtroS dE lUz

Flander Calixto, voluntário do Núcleo, passa algumas 
horas no Solar, auxiliando no jantar das crianças as-

sistidas pela Instituição. Na foto ele faz toda uma festa 
alimentando o “Fazendeiro” com comida e amor!

O querido Dr. Ismael Rezende em visita ao Solar, 
com seu filho, Fernando Rezende, na foto com Shyr-

lene e as abrigadas Eveling e Fafá.

Shyrlene Campos e Valdinei Borges na tarde de autó-
grafo do livro “Jardim de Deus”. 

Seguindo o calendário de atividades das 
creches, as crianças do Núcleo colocaram suas 

máscaras para comemorarem a chegada da 
primavera.

Elza Corsi, do Instituto Avisa lá, juntamente com Sonia 
Maria - supervisora da Secretaria de Educação da Prefei-

tura de Uberlândia, com Ana Luci e Wânia, voluntárias 
do Núcleo Servos Maria de Nazaré.

Shyrlene e os internos do Solar, Diego e Camila, rece-
bem a visita da juíza da Drª Fabiana, que se encanta com 
a organização e o amor que o Núcleo atende as crianças 

abrigadas na Instituição.


